[image: ]
IDEOLOGIA E MIDIATIZAÇÃO DA VIDA: redes sociais e seus rebatimentos nas juventudes 

Millena Soares Barbalho[footnoteRef:1] [1:  Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Serviço Social e Direitos Sociais da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (PPGSSDS/UERN). Bacharela em Serviço Social pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN).] 

Cláudia Maria Inácio Costa[footnoteRef:2] [2:  Doutora em Sociologia pelo PPGS/UFC (2024), Mestra em Políticas Públicas pelo PPGPPS/UECE (2012). Bacharela em Serviço Social pela Universidade Estadual do Ceará (2009). Pesquisadora de Desenvolvimento Científico e Tecnológico Regional nível V da FAPERN, colaborando com o Programa de Pós-Graduação em Serviço Social e Direitos Sociais da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte. ] 

Resumo
A vida cotidiana, hoje, não pode ser estudada sem considerar a existência das redes sociais, principalmente quando se pretende estudar juventudes. Por isso, este artigo tem o objetivo de refletir acerca das redes sociais como espaço estratégico para dominação ideológica e seus rebatimentos nos sujeitos jovens. Realizamos uma revisão bibliográfica a partir dos autores como Chauí (2001), Machado e Miskolci (2019), Zuboff (2021), Santana e Neves (2021) com uma análise mediada pelo materialismo histórico dialético. Por fim, refletimos como as redes sociais são organizadas para influência ideológica de usuários tendo a midiatização da vida como estratégia para controle das consciências jovens. 
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Abstract
Everyday life today cannot be studied without considering the existence of social media, especially when studying young people. Therefore, this article aims to reflect on social networks as a strategic space for ideological domination and its repercussions on young people. We carried out a bibliographic review based on authors such as Chauí (2001), Machado and Miskolci (2019), Zuboff (2021), Santana and Neves (2021) with an analysis mediated by Marx's method, dialectical historical materialism. Finally, we understand how social networks are organized for ideological control of users, having the mediatization of life as a strategy to control young people's consciences.
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1	INTRODUÇÃO
Quando o condutor de um animal de carga, na maioria das vezes burros e cavalos, demanda agilidade do bicho, coloca-lhe uma viseira para que não olhem para os lados e fiquem focados no caminho à frente. Trata-se de um acessório utilizado para reforçar o domínio do ser humano sobre o animal, se o tal não pode ver outros caminhos, logo seguirá pela estrada do condutor. 
Podemos explicar a hegemonia da classe dominante por meio da metáfora da viseira de burro, tendo em vista o desenvolvimento de acessórios ideológicos por esta, visando o controle das massas desde a acumulação primitiva do capital até os dias atuais. A mais recente apropriação do modo de produção vigente, são as redes sociais. 
Conforme Barroco (2009), as mídias sociais[footnoteRef:3], bem como as redes, são responsáveis por disseminar consensos tendenciosos e alienantes aos seus acessantes por meio de discursos morais, resultando em dominação ideológica. Para Marx e Engels (2021), a ideologia é um fenômeno de falseamento da realidade, não se trata de um ideário para motivar a vida, como canta Cazuza, mas a motivação para criação de mecanismos que distanciam a classe trabalhadora da tomada de consciência. Como explica Chauí (2001) “esse ocultamento da realidade social chama-se ideologia. Por seu intermédio, os dominantes legitimam as condições sociais de exploração e de dominação, fazendo com que pareçam verdadeiras e justas.” (Chauí, 2001, p 26) [3:  Mídias sociais e redes são elementos distintos. Ciribeli e Paiva descrevem: “mídia social é o meio que determinada rede social utiliza para se comunicar.” (p. 59, 2011). A primeira permitea a criação e compartilhamento de conteúdo, enquanto a segunda executa conexão e interação entre os usuários.] 

Não é acaso as redes sociais tornarem-se acessório ideológico, considerando a utilização cotidiana do tempo ao uso excessivo das telas, seja em smartphones ou televisão. A maioria do tempo livre de exploração da força de trabalho é destinado para o consumo das redes sociais que se transformam em um momento de lazer para trabalhadores cansados, ou melhor, em pseudolazer. Como reforça o Relatório Digital Global 2024, os “usuários da Internet cresceram 1,8% no último ano, com 97 milhões de novos usuários elevando o total global para 5,35 bilhões, no início de 2024”. (We are Social, 2024). 
Como estratégia do capital, as redes materializam o seu domínio com o roubo do tempo. No cotidiano, a exemplo, iniciamos assistindo a um vídeo curto e depois outro, e quando se viu, passaram-se duas horas. Muito embora tais plataformas tenham se difundido em massa contribuindo para comunicação entre as pessoas e acesso a informações com facilidade, metamorfoseou-se na viseira da classe trabalhadora, limitada a seguir o caminho do capital, especialmente os sujeitos jovens. 
É importante ressaltar que, não pretendemos aqui demonizar ou generalizar o uso das redes sociais, afinal sua existência garantiu melhorias significativas na comunicação de forma geral. No entanto, não se pode enxergar essas plataformas apenas pelo caminho formado pela viseira, responsabilizando-as, também, por suas tendências. Assim, pretendemos produzir reflexões acerca das relações de poder codificadas por trás das telas até seus rebatimentos na sociabilidade juvenil. 
Assim, não há como pensar as juventudes na contemporaneidade sem refletir junto ao fenômeno das redes sociais. Hoje, esse segmento não entende a sua sociabilidade sem a existência das redes sociais que, mais do que nunca, tendenciam comportamentos, pensamentos e vontades entre a comunidade jovem.
Cabe trazer aqui a pesquisa da Interlab (2024), realizada com 350 jovens em países da América Latina (Argentina, Brasil, Chile, Colômbia e México) no qual as redes sociais aparecem como a principal fonte de informações. O Tiktok aparece como a rede social mais utilizada entre os jovens pesquisados, com o intuito de acessar diferentes informações e notícias, e é utilizado como busca, o que antes eram o Google e Youtube os protagonistas. No caso do Brasil, o Instagram é a rede mais acessada (96%), seguida do Whatsapp (94%) e do Tiktok (87%). (Rocha; Pavez; Solano, 2024).
Quando falamos de juventudes é necessário romper com seus estereótipos acadêmico-literários. Kliksberg (2006) afirma que há dois consensos principais que envolvem os sujeitos jovens e como a sociedade os entende, sendo o primeiro a limitação e o segundo a generalização. O autor manifesta que a maioria dos debates e textos sobre as juventudes nas décadas passadas “consideravam que eles são uma etapa transitória da existência, não merecem análise nem políticas específicas”. (Kliksberg, 2006, p. 910), de modo que, as limita como uma fase, passagem e sendo, então, efêmera, não há motivo para entender e atender às suas demandas - como se a vivência do ser jovem não deixasse marcas no ser humano até o fim da vida. 
Cabe salientar que falamos de juventudes por entendermos como um segmento plural, não falamos de uma juventude, mas de sujeitos diversos a exemplo daqueles jovens com acesso à educação de qualidade, com vínculos trabalhistas consolidados, mas também em relação aos jovens negros e LGBTI+, sendo marginalizados, além do esquecimento das juventudes rurais. Tudo isso ao mesmo tempo em que cresce uma juventude conservadora. Existem diferentes perspectivas de juventudes diante da ótica do capital e, por isso, não podemos tratá-las no singular. 
O segundo consenso, que o autor configura como erro de alta persistência (Kliksberg, 2006), é a generalização. Trata-se de conceituar as juventudes como uma unidade, com perspectivas homogêneas, estereótipos marcantes e até mesmo de forma romantizada, como aparecem em filmes como Jogos Vorazes e Harry Potter, a figura da força da juventude a fé em transformar o mundo num lugar melhor. Em contraste à essas representações cinematográficas tradicionais, as juventudes, especialmente as brasileiras, protagonizam a realidade de uma maneira diferente: performam e desenvolvem conteúdo nas plataformas digitais, com imagens e vídeos, ao mesmo tempo em que são telespectadores de si. 
[bookmark: _9ioriqqq60tw]Portanto, o objetivo deste trabalho é refletir acerca dos mecanismos ideológicos que interagem com redes sociais e seus rebatimentos nas juventudes brasileiras. Utilizando a método materialismo histórico-dialético, trazemos reflexões sobre ideologia com Marx e Engels (2007) e Chauí (2001), redes sociais por meio de Machado e Miskolci (2019), Zuboff (2021) e midiatização da vida, por meio de revisão bibliográfica com base em artigos, livros e pesquisas. 

2	“OLHE PARA FRENTE”: A MIDIATIZAÇÃO DA VIDA COMO ESTRATÉGIA DE DOMINAÇÃO 
O público-alvo das redes sociais não possui um perfil único, não pretende atender a gênero, raça ou faixa etária, mas representa um cenário sem precedentes para a criação e compartilhamento de tendências, como também para permanência da ideologia dominante. Desde sempre representam um espaço para entretenimento, canais de comunicação, notícias e qualquer conteúdo a ser compartilhado em formato de texto, foto ou vídeo, contudo, em sua gênese, as redes sociais eram coadjuvantes na vida das pessoas, em paradoxo de como se comporta hoje: como uma extensão da realidade. Não há uma separação do real para o virtual, elas ocorrem simultaneamente e, por vezes, são as tendências das redes sociais que se tornam engrenagem para a vida fora das telas.
Zuboff (2021) explica a apropriação mercadológica da internet e seus rebatimentos na vida por meio do conceito de 	“Capitalismo de Vigilância”, no qual explica uma nova era traçada na direção de uma nova lógica de acumulação: as plataformas digitais. A autora escreve se tratar de:

1. Uma nova ordem econômica que reivindica a experiência humana como matéria-prima gratuita para práticas comerciais dissimuladas de extração, previsão e vendas; 2. Uma lógica econômica parasítica na qual a produção de bens e serviços é subordinada a uma nova arquitetura global de modificação de comportamento. (Zuboff, 2021, p. 15).

Machado e Miskolci (2019) explicam como a dominação ideológica se aproximou aos moldes do capitalismo de vigilância, apresentando-nos uma linha do tempo da relação entre internet e política. Os autores chamam atenção para o ano de 2012, em que o mundo digital metamorfoseou-se em um espaço comercial, controlado e vigiado por corporações, o que caracteriza o processo de oligopolização da internet, isto é, momento em que o espaço virtual passa a ser dominado pelas grandes empresas de tecnologias como a Google, concentrando o controle do espaço virtual nas mãos de bilionários. Banhando-se da Teoria Marxista, Pereira (1986) explica a oligopolização dos mercados como  

o processo através do qual em cada setor a produção vai se limitando a um número reduzido de empresas, com condições de influenciar o mercado, de produzir bens e serviços [...] e estratégias mercadológicas para segmentar os mercados, para diferenciar produtos através de desenho, marca e propaganda. (Pereira, 1986, p. 92). 

O amplo acesso à a internet foi incentivado por meio do barateamento no valor de smartphones, a partir de 2010, o que propiciou  o aumento do acesso e número de usuários. A democratização dos smartphones colocou a comunicação ao alcance das mãos e em tempo real, por meio da tecnologia 3G (terceira geração de tecnologia móvel), que possibilitou o avanço de conectividade dos celulares. Assim, chega a era das plataformas digitais, responsáveis por “promover uma sociabilidade induzida por algoritmos que visam reter o máximo da atenção diária de usuários em todo mundo”. (Machado; Miskolci, 2019, p. 952).
A partir dessa década, reforçam os autores, a organização da internet se transformou em um ecossistema de plataformas (Machado, Miskolci, 2019) induzida por um sistema de algoritmos que indicam para onde olhar - tal qual a viseira de animais de carga. Os algoritmos das plataformas de rede social têm a função de guiar os acessantes com sugestões de amigos, conteúdos, informações, bem como a não sugestão também, induzindo-os a manifestação para determinados temas. Sobre os algoritmos, os autores explicam: 

Algoritmos funcionam como regras de racionalidade que substituem os julgamentos autocríticos da razão. São as empresas donas das plataformas que definem, segundo seus interesses, o funcionamento dos algoritmos. Não havendo forma de os regular − fazem parte do chamado segredo de negócio –, caracterizam-se por ser opacos, enviesados, obscuros e inescrutáveis. (Machado; Miskolci, 2019, p. 952).

É pela mediação algorítmica que se trabalha o fator da modificação do comportamento, alertado por Zuboff (2021). Ao contrário do que se pensa, os algoritmos não são programados de forma totalmente automática e digital, demandam interferência humana. Segundo Machado (2019) “os algoritmos são criados com propósitos e que, na maioria das vezes, estão longe de serem neutros” (p. 49). 
Santana e Neves (2021) enfatizam que a ausência da neutralidade inicia no processo de “tradução e transferência dos termos para uma linguagem de computador. Essa tarefa é realizada sempre por um profissional humano” (p. 8), este último que detém posicionamentos pessoais e profissionais. Dessa maneira, pode-se entender que o algoritmo também sofre influências do contexto social, político e cultural. Sendo então as grandes corporações aquelas por desenvolverem as maiores tecnologias e mediações algorítmicas, não fica difícil entender a conexão com a ideologia dominante do capital. Assim se dá a dominação ideológica nas redes sociais: com o falseamento do controle do engajamento com os conteúdos, das informações, do consumo. 
Mas o que, então, isso diz respeito as juventudes? Embora sejam norteadas por perspectivas distintas, as redes sociais ocupam um espaço claro na vida desse segmento no século XXI. Não há vida sem internet e redes sociais neste século. O mundo experienciado pelos jovens, a partir dos anos 2000, sempre correu paralelo ao mundo digital e até mesmo as relações virtuais fizeram o mundo real se movimentar. Como explicam Rocha e Alves (2010):  

impulsionados por uma dinamicidade do tempo e do espaço antes nunca experimentada, [...] cresceram envoltos de promessas futurísticas em que os limites da realidade seriam ultrapassados e as transformações em seus estilos de vida efetivadas a partir do desenvolvimento de novos sistemas midiáticos. (Rocha, Alves; 2010, p. 221).

Não trata-se de mero acessório, mas está nas redes sociais a expectativa da ascensão social, de ser visto e ouvido, seja como escada para sair da zona da pobreza ou para alcançar fama e glamourização, exatamente como afirmam Machado e Miskolci, em que a “eficácia comercial [das redes] está em criar a ilusão de alçar qualquer usuário à esfera do sucesso e do prestígio, mas também de premiar o senso comum como eixo de afinidade e construção de redes e, mesmo, de ação coletiva” (Machado, Miskolci, 2019, p. 954).
Nesse sentido, para jovens, as redes sociais são companhia para a vida fora das telas, as plataformas digitais determinam as relações, passam a ocupar lugar na escola, em festivais, em encontros românticos, seja no Feed, nos Stories do Instagram, no rolo de vídeos curtos do Tiktok ou em grupos do Whats App[footnoteRef:4]. É então, também, um espaço de presença e sem dúvidas passa a interferir nas formas de compreensão e tempos sociais.  [4:  O Feed é a seção onde ficam armazenadas as publicações (fotos ou vídeos), os Stories são um tipo de publicação com duração 24 horas na plataforma, já os grupos de WhatsApp tratam-se de reunir mais de dois contatos em um único rolo de conversas. ] 

É disso que se trata a midiatização: a forma exacerbada que o mundo digital migrou do virtual para o real. Utilizando o conceito de Hjarvard, é “o processo pelo qual a sociedade, em um grau cada vez maior, está submetida a ou torna-se dependente da mídia e de sua lógica” (2012, p. 64). Nesse sentido, a midiatização da vida está na construção da necessidade de transformar as experiências de vida em conteúdo para as redes sociais, é quando a experiência virtual de lazer se transforma em obrigação e performance. 
Cada vez mais a experiência das redes sociais produz mecanismos interativos, desenvolvidos para manter acessos diários entre os usuários, a exemplo do “foguinho” do Tiktok, criado em 2024. Neste caso, a interação entre um usuário e outro por meio de envio de vídeos entre si no aplicativo gera um “animal de estimação”, no qual os dois precisam cuidar, e isso é feito com o envio diário de mensagens dentro da plataforma. Nesse sentido, se por um acaso alguém esquece de mandar uma mensagem no chat do Tiktok, o fogo apaga, no entanto, quanto mais se alimenta o fogo, ou melhor, quanto mais compartilhamento de vídeos, maior o nível do “pet”. Assim, a rede torna obrigatório o acesso diário do usuário e, com isso, alimenta a monetização da plataforma, faturando milhões com a criação de dependência e estabelecendo relações entre os seus usuários. 
Santana e Neves (2021) explicam que a mediação algorítmica das redes sociais não é autônoma porque quem treina e alimenta os algoritmos são os próprios usuários, essa ação é o que se chama de “modulação: um processo de controle da visualização dos conteúdos, sejam discursos, imagens ou sons” (Santana, Neves, 2021, p. 09). É o que Zuboff (2021) chama de “matéria prima humana gratuita” e por isso traduz sua organização como “uma lógica econômica parasítica”, está na expropriação do consumo gratuito das redes para gerar relações comerciais sem precedentes, por trás das telas. 
De forma leiga, se pensa que, com o uso constante das redes sociais, os algoritmos estão programados para entregar conteúdo dos quais os usuários mais gostam de consumir, isto é, aqueles que mais curtem, comentam e/ou compartilham, mas essa filtragem de informações não é programada para benefício daquele que utiliza, mas para girar a engrenagem do capital na interferência das consciências acessantes.
Mediante essa dinamicidade dual das relações virtuais, ninguém sai ileso do movimento de midiatização da vida. Há quem ache que não há esforço em passar um dia inteiro logado nas redes sociais, mesmo que em uma posição fisicamente confortável. Ora, são diversos estímulos ao mesmo tempo, sobre diferentes temas, nuances e perspectivas, não há tempo para o nada, diante de tantas opções de informação disponíveis.
Essa geração cresceu se acostumando a não esperar, foram convocados ao imediatismo. Inicialmente havia tutoriais no Youtube que, posteriormente, mudaram para vídeos mais curtos até chegarmos a era do Tiktok, com vídeos de duração de segundos, além disso, com o compartilhamento de informações cada vez menos exigindo profundidade nas reflexões e com acesso a qualquer momento sobre qualquer tema. Não é mais preciso pensar, já se tem respostas prontas, basta digitar. Eis o resultado nas juventudes: fadiga social e aumento do conservadorismo.
Entendendo esse contexto, é importante lembrar que “as ideias da classe dominante são, em cada época, as ideias dominantes” (Marx e Engels, 2007, p. 47) e, estando então o espaço virtual sob posse das grandes corporações tornam-se, então, seu grande canal de expressão ideológica. Nesse sentido, as ideias dominantes estão entre as relações algorítmas e com isso são dissipadas entre usuários que pensam serem donos das próprias ideias, quando os pensamentos da coletividade são pulverizados pela classe dominante como verdades universais. E isso é o que Marx e Engels entendem por ideologia. Marx e Engels explicitam, ainda mais, que as principais formas de ideologia são o poder estatal, o direito público e privado, a filosofia e a religião (Marx e Engels, 2007) e podemos acrescentar, a partir do século XXI, as redes (e mídias) sociais. 
Para os autores, ideologia nasce a partir de um ponto específico: a “divisão do trabalho material e espiritual [mental]” (Marx e Engels, 2007, p. 35). “Somente a partir deste momento a divisão do trabalho se torna realmente uma divisão” (p. 35), isto é, as relações de produção que determinam as ideias coletivas. Em um contexto virtual, ocorre via tendências distantes da pauta da classe trabalhadora que são reproduzidas sem consciência do processo de dominação determinante no consumo de conteúdo.

3	CONCLUSÃO
Verifica-se que as redes sociais representam um espaço onipresente nas vivências das juventudes, principalmente entre os jovens nascidos a partir dos anos 2000, que não compreendem a existência da vida sem o acesso direto às plataformas digitais. Cada vez mais há uma relação de dependência entre o mundo real e o digital, por isso, as redes sociais tornaram-se espaço estratégico de dominação. 
A dominação ideológica diz respeito à utilização de mecanismos que contribuam para a alienação dos sujeitos. As redes sociais são utilizadas como produto para distanciamento da realidade, seja para camuflar informações comprometedoras ou para a construção de debates políticos morais e são reforçados a cada crise do capital. 
Além disso, as redes sociais são ventríloquas das grandes corporações e são atravessadas por relações comerciais parasíticas sem precedentes. Por isso, há incentivo ao processo de midiatização da vida para que a rentabilidade das empresas geradoras permaneça em crescimento reforçando a lógica neoliberal que impacta diretamente na percepção coletiva dos jovens, diante de um padrão de comportamento das tendências digitais e consequentemente intensificando o pensamento conservador entre as juventudes. 
É evidente, por fim, que não é possível extinguir as redes sociais do cotidiano, no entanto, é preciso produzir reflexões para autonomia dos sujeitos e compreensão das relações algorítmicas dominantes por trás das telas, bem como isso se articula como ferramenta das novas tendências do modo de produção capitalista. É preciso driblar a modulação algorítmica e ocupar também os espaços de informação nas redes sociais para compartilhar informações que contribuam para a consciência crítica e política das juventudes que, para Marx e Engels, é o movimento capaz para superar a sociabilidade capitalista. A vivência dessa fase é significativa para a consciência de classe, o único instrumento capaz de fazer o movimento de retirar a viseira. 
Nesse viés, Marx e Engels consideram o pensamento comunista como o caminho para a consciência, sendo esse um movimento que possibilita entender as relações e criticar o seu processo organizativo de forma a identificar as expressões ideológicas dominantes. Claro que não é uma ação tão simples, é necessário organização e luta popular, contudo, a democratização das informações acerca do ecossistema ideológico das redes sociais já é um passo importante. 
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